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Um recorte do sistema educacional
brasileiro atual, críticas e possibilidades

LOGOTERAPIA E EDUCAÇÃO

RESUMO: Atualmente é possível observar com clareza os caminhos pelos quais a educação 

é justamente uma visão tecnicista, reducionista da pessoa humana que compromete totalmente 

mundo é resultado desses processos centrados apenas em meios tecnicistas, reducionistas, 

necessidades urgentes para ser repensada sobre a educação e em novos alicerces para construir 
realmente uma educação com sentido.
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ABSTRACT: Currently, it is possible to clearly observe the paths in which education has 
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1 INTRODUÇÃO

A educação brasileira, vem passando por 

que se passou a prezar mais por dados es

ca e contribuíram para a construção de de

o ser humano e seu papel na sociedade, no 

entre outras. Dentre estes grandes expoentes 

trução da personalidade dos jovens estu
dantes, Viktor Frankl com sua proposta te

escuridão. O criador da terceira escola vie
nense de psicoterapia sempre deixou bem 

responsabilidade, ou seja, em um mundo 
tão repleto de pessoas vazias de sentido, a 

dentro de um modelo tecnicista de educa
ção, ser livres.

mar pessoas para a liberdade e responsabili

da educação brasileira atual sob o aspecto 
educativo que a logoterapia propõe como 
logo educação. 
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2 METODOLOGIA

analisados artigos e resultados dos exames 
de avaliações nacionais e internacionais, 

amplamente consultada toda a obra de Vik

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1. O PENSAMENTO DE
VIKTOR FRANKL

Viktor Frankl nasceu em Viena, capital da 

muito cedo buscou nos estudos uma manei
ra de desempenhar sua missão.  Durante a 

campos de concentração, atuando como mé

do sentido da vida e o vazio existencial de 

das de pessoas que mais amava.

por quatro campos de concentração; atuan
do como médico e, ao mesmo tempo, ob

passando por perdas de pessoas que mais 

responsabilidade, liberdade e valores. Um 

dimensões biológica, psicológica e espiritu

3.1.1 A pessoa humana é indivíduo

As dez teses da pessoa humana é um pe
queno texto que aparece num pequeno livro 

a proposta antropológica de Frankl.
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humana é um indivíduo”. Antes, porém, de 
discorrer sobre essa tese é preciso entender 
o que estava acontecendo com a pessoa hu
mana no contexto em que viveu Frankl e 

no pensamento de Frankl vai perceber que a 

 
Em nenhum outro período do conhecimento 

humano o homem tornou-se mais problemático 

para si mesmo que em nossos próprios dias. Temos 

teológica, que não sabem nada uma da outra. 

Portanto, não possuímos mais qualquer ideia clara 

e coerente do homem. A multiplicidade cada vez 

maior das ciências particulares, que se dedicam ao 

estudo do homem, confunde e obscurece muito mais 

do que elucidam o conceito de homem (Scheler, 

2003, p.28)

Frankl, apoiado em Max Scheler, de igual 
modo vai perceber que em nenhum outro 
período o ser humano se tornou tão proble

lando sobre o mesmo objeto, mas que não 
dialogam entre si, não sabem nada um do 
outro. A multiplicidade cada vez maior das 

que elucidam o conceito de ser humano.

Na primeira tese, Frankl evidencia que não 
se pode dividir a pessoa humana, pois ela é 
uma totalidade. É um ato criminoso recortar 

lhos. O problema, ainda maior, para Frankl 

tem se tornado a pessoa humana não é vista 
só como uma parte tendo em vista um todo. 

nismo que Viktor Frankl denuncia, acusa e 
contra o qual luta bravamente.

Reduzir a ciência a um mero resultado de condicio-

namentos constitui um exemplo de reducionismo. 

-

ter humano de determinados fenômenos ao reduzi-

ao reduzi-los a fenômenos sub-humanos (Frankl, 

2011, p. 30).

 

Vale ressaltar que o problema não é o recor
te, a especialização, o problema é quando 
o recorte vem acompanhado de generaliza

recortam, mas quando generalizam. Esses 

gicismo e o sociologismo.

O psicologismo é um reducionismo, a par
tir do estudo da psicologia que concebe o 
homem tão somente como um aparelho psí

negação da pessoa humana, pois a conside
ra “nada mais que um aparelho psíquico”. 

pulsos, libido, complexos, em outras pala
vras, o homem é impulsionado por realida
des que ele não controla.
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mar que o ser humano vive em busca de sua 

vos ocultos, que antecedem e não o ideal, a 

de, sou o que sou por causa de outros, a cul

Outro reducionismo é Biologismo, ou seja, 
tudo se resume a uma realidade corpórea, 

mo, a antropologia – ou seja, a noção daqui
lo que é a pessoa humana – se degenera em 

verte em um estudo de determinados ma

totalidade do homem a partir de estudos de 

que deduzem o todo a partir da evolução da 
espécie, igualando o homem a um macaco.

indivíduo, é um ser indiviso. Não uma indi
vidualidade egoísta, mas alguém que não se 
pode partir. Ou eu vejo o ser humano como 
indivíduo ou eu o despersonalizo, julgo pela 
roupa, pela estrutura corpórea, pela pessoa 
com quem casou. O nazismo e o holocausto 

tinham essa visão reducionista do ser huma
no. A pessoa humana não é nada mais que a 
sua raça, seu sangue.

A questão é ver o homem como um indi

que não podem ser separadas, recortadas, 

Eu, simplesmente, tomei-os como seres humanos. 

Eu os compreendi da mesma maneira como eles 

sempre entenderam a si próprios: como seres su-

jeitos à liberdade e à responsabilidade. Eu não lhes 

legitimei uma escusa barata para livrá-los de seus 

sentimentos de culpa, explicando-os como vítimas 

de processos condicionantes de natureza biológi-

ca, psicológica ou sociológica. Tampouco os tomei 

como indefesos peões em um tabuleiro de batalha 

entre id, ego e superego. Em suma, numa condição 

de igualdade, não lhes forneci um álibi nem procu-

rei remover a culpa que eles poderiam sentir. Eles 

compreenderam que era uma prerrogativa humana 

fazer-se culpado e que também era uma respon-

sabilidade do homem superar essa culpa (Frankl, 

2011, p. 11)

um grave acidente que o deixou quadriplé

escreveu “vejo minha vida cheia de sentido 
e de objetivos. A atitude que adotei naquele 

só vai aumentar minha capacidade de ajudar 

mento que atingi teria sido impossível”.
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3.1.2 O vazio existencial

dia ele ouve que a “Vida humana não era 
mais do que um processo de combustão e 
oxidação” sem conseguir se conter, respon

grande vontade de encontrar um sentido, e 

para desvendar o problema que aponta em 

questão do vazio existencial como um pro
blema para os tempos atuais, que atinge de 

atuais, a educação deve procurar não só 
transmitir conhecimento, mas também agu

ção individual.

O autor relaciona o vazio existencial com 

“um modelo educacional que ainda se guia 
pela teoria da homeostase e pelo princípio de 

dos problemas educacionais que seguem no 

sultados e propostas com uma visão equivo

uma educação capaz de ajudar o educando 

e uma educação meramente tecnicista in

instala atualmente.

3.2 UM OLHAR SOBRE A EDUCAÇÃO 
COM O AUXÍLIO DA LOGOTERAPIA

No contexto educativo é possível e neces

educar vem do latim educare que por sua 

sendo, a educação seria o ato de “conduzir 

zir o ser humano a dar respostas através de 
escolhas livres e conscientes que levam ao 
sentido e a realização de valores, cumprindo 
o vir a ser.
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A logoterapia, portanto, vem ao encontro 
com os objetivos da educação, nesse campo 

educação como importante meio para que o 
educando busque a realização dos valores e 
sentidos.

Nesse propósito, o vir a ser é percebido 
como um resultado dessa dinâmica, tradu
zindo um valor que espera por realização, e 

possível acontecer essa realização.

 [...] mais do que nunca a educação há de ser 

educação para responsabilidade. Ser responsável 

e ser seletivo, possuir capacidade para escolher 

como parte desse processo de educar integra a 

responsabilidade tendo em vista a necessidade 

de dizer sim ao que tem mais sentido diante de 

nossa responsabilidade do ser e sua constituição 

no mundo, como que aos poucos ir esculpindo o 

próprio ser com ajuda das ferramentas colocadas, 

escolhas, decisões, valores e ações. (Frankl, 2011, 

p. 12 ).

ensinados; os valores devem ser vividos.

genuína educação para valores necessita 
acompanhar o jovem na sua busca de sen

Assim o educador necessita ajudar no agu

valores existenciais que possam estar a ser

3.2.1 Reducionismo na educação, um
cenário da realidade

Quando se pensa em educação é importante 
a clareza de que a pessoa é um ser integrado 
e essa integração se alicerça a partir da on
tologia dimensional como explica Aquino 

o corpóreo, dimensão psíquica, processos 

O perigo de uma educação reducionista reside em 

dar uma ênfase maior a uma das dimensões. Por 

exemplo, reduzir tudo ao corpóreo pode resultar 

em um narcisismo excessivo; reduzir apenas aos 

processos psíquicos de aprendizagem pode levar 

apenas a dimensão noológica ou espiritual poderia 

levar a uma visita unilateral da educação. (Aquino, 

2014, p.17) 

de conhecimento como algo negativo, mas 

Um dos riscos mais claros decorrentes da 

supervalorização da técnica e das formas 

equivocadas de sua utilização no âmbito 

educativo é a inversão da posição entre meios e 

contradição entre o protagonismo crescente dos 

da ação educativa. (Aquino, 2014, p. 12)

Evidentemente que o conceito tecnicista 
leva a uma perda de sentido na educação se 
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3.2.2 Modelo tecnicista e
fragmentário da educação

lógico se mostrou cada vez mais presente. 

obra de Descartes intitulada “O Discurso do 

 
O primeiro [preceito] era de nunca aceitar coisa 

alguma como verdadeira sem que a conhecesse 

evidentemente como tal; ou seja, evitar 

cuidadosamente a precipitação e a prevenção, e 

não incluir em meus juízos nada além daquilo que 

se apresentasse tão clara e distintamente a meu 

espírito, que eu não tivesse nenhuma ocasião de 

pô-lo em dúvida. O segundo, dividir cada uma das 

quantas fosse possível e necessário para melhor 

resolvê-las. O terceiro, conduzir por ordem meus 

pensamentos, começando pelos objetos mais 

simples e mais fáceis de conhecer, para subir pouco 

a pouco, como por degraus, até o conhecimento 

dos mais compostos; e supondo certa ordem mesmo 

entre aqueles que não se precedem naturalmente uns 

aos outros. E, o último, fazer em tudo enumeração 

tão completa, e revisões tão gerais, que eu tivesse 

certeza de nada omitir. 

A crença na alta especialização como a me

natureza dividiu o mundo em disciplinas 
que, não raras vezes, não conversam entre 
si. A construção, enquanto interação, en
quanto construção conjunta, decorrente da 

ensino, senão, completamente inexistente.

(...) sensibilizar para as enormes carências do 

nosso pensamento e fazer compreender que um 

pensamento mutilador conduz necessariamente a 

ações mutiladoras”, acrescentando que “estamos 

ainda cegos perante o problema da complexidade” 

e que “apenas o pensamento complexo nos 

permitirá civilizar o nosso conhecimento (Morin, 

2003, p. 23).

gar a educação. A metodologia herdada da 
razão moderna – exaltada no Brasil a par

ção. A especialização pretendida dividiu as 
disciplinas, de modo que, não raras vezes, 

to epistemológico da razão moderna – criou 
especialistas incapazes de olhar o todo e 
construir o conhecimento conjunto. A com
plexidade da sociedade, contudo, exige a 

modo de conhecer da razão moderna precisa 
ser superado. 

3.3. PACTO EDUCATIVO GLOBAL:
COLOCAR A PESSOA NO CENTRO
DE CADA PROCESSO EDUCATIVO

mundo. Um documento que chama a aten
ção para a importância da educação e con
voca a todos a assumirem uma postura cor
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mais aberta e inclusiva. Que os ambientes 
educativos sejam espaços de escuta pacien

porque toda mudança precisa de um cami

solidariedade universal e uma sociedade 

propõe sete compromissos em prol da edu

cesso educativo;

jovens a quem se transmite valores e conhe
cimentos; 

nas e adolescentes na instrução;

sujeito educador;

lizados;

der a economia, a política, o crescimento e 
o progresso, na perspectiva duma ecologia 
integral;

sos, adotando estilos de vida mais sóbrios e 
apostando na utilização exclusiva de ener

que é “colocar a pessoa no centro de cada 
processo educativo”, em outras palavras é 

soa, cuidando de todas as suas dimensões, 
consolidando as suas estruturas psicológi
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

pessoa no centro de todo processo educa
tivo, além da pedagogia do encontro como 

 
Quando se propõe colocar a pessoa no centro, 

ser pessoal, ou seja, como ser que tem uma 

singularidade, mas que, ao mesmo tempo, é capaz 

de comunicar a si próprio ao mundo e deixar-se 

plasmar também pelo mundo. (Sberga, 2014, p.15)

 
Uma das marcas dos dias atuais é a “vida 

rando compreender, categorizar o outro, a 
partir das suas convicções, da sua medida. 
Desse modo, não raras vezes, encontram

caiba na sua medida, procurando um Jesus 
Cristo que preencha a sua medida. O mais 
grave da “vida sob medida” é quando a mi

as relações.

Quando se interpreta o outro a partir da pró

que quer olhar a totalidade da outra pessoa 
e o quanto ela é indivíduo, ou seja, indivi
sível.

Uma educação escolar que estabelece uma 

para aquém da medida proposta, não conse

ção plena.

do conhecimento não é ruim, isso colabo

Urge uma educação que considere a pessoa 
desde a sua identidade e, portanto, desde a 
sua totalidade, ajuda a superar a esquizo

ser. 

Frankl  contribui para isso ao trazer a inte
gralidade da pessoa humanaao tratar das dez 
teses sobre a pessoa humana. A pessoa não 

de microcosmo, um pequeno mundo, que 

como um asceta da vida, que não tem uma 

e transcender a mera cotidianidade existen
cial. A pessoa integra e extrapola o contexto 
vital em que vive e atua.

de esperança nos dias atuais no campo da 
educação. Ele ajuda a recolocar a pessoa no 
centro da educação, tendo presente a sua in
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